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Há muita marca de vinho ...

Há muitos vinhos de mesa ...

Mas os vinhos CF\SF\LlNHO
São um símbolo de pureza I ...
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VILA RiEAL DE SANTO ANTÓNIO

É claro, .

que o Pai -Natai
I, esta (Telho. .

E' claro
que está velho,
e cansado.
Os a�o'S, as desilusões,
as crises ...
Parecendo que não,

,

estas coisas acabam ,

por arrasar um homem.
Ainda. mesmo que seja
o Pai Natal.
Ora, o Pai Natal
- como ta dizendo _

está velho.
'

Trôpego,
Só anda bem
nas avenidas novas

no bairro azul
ou numa rua ou outra
de suave andamento.
As vielas
não é com ele.

E POItaUE PltECISAN10S �fZe�:�::;::as-----�---- de piso irregular,
-

V'l R I d " P O r J O S E' B A R A O restos mal cheirosos'

NAO temos culpa de I a ea e .... an-
ralhos, brigas,to António ser uma das entradas
e gatos indecentes

== obrigatórias do País; não temos cul- tória local um dia dirá de sua justiça. capazes de ofender
",,_

pa da, soberania que as circunstán- Deste libelo de culpas e inocências, o, sentido moral
cias determinaram exercêssemos sobre o infere-se naturalmente que o acórdão a m,esmod� quem.já tenha

,

f 'I VIsto muita coisaestuário de um dos maiores rios da Pe- lavrar ha-de ser, por um lado, avorave à
como o Pai Natal.

nínsula; não temos culpa de acostarem nossa vaidade, por outro lado, cheio de
,

mansamente, ao nosso cais, navios que preocupações para quem' tem sobre os IO
Pal Natal

- Ihi Quando vê ruasdesfraldam bandeiras de todos os povos; seus, ombros a governaçao conce ia, en- mal sinalizadas
não temos culpa de termos nascido numa tendendo-se que esta seja exercida, como cofia a barba
das mais lindas terras de Portugal; te-' é, com seriedade e honesto desejo de e diz:

'd
'

Idt' «Alto lá! Quem me, garantemos, eVI entemente, cu pa o nosso pres- acerar:, . . o regressor Com certa gentetígio i_ndustrial; culpa t�mos também de E ditas 7stas palavras pre£acIals',ten- especialmente
PQSSUIl'tnQS uma das maia.modernaa.íro-c.,�temos' exphcar-.a-r-az�o-das· -m,esmas. . quando se leva um saco
tas costeiras de pesca e culpas podemos Colocados geográficamente na posição cheio de qualquer coisa
assacar-nos de desej�r o progresso da que acabamos de defini,r,. responsáveis, todo o ciüdado é pouco,»
nossa terra; não sabemos e não quere- portanto e em certa medida, pelo prestí- E o Pai Natal
mos averiguar se culpa nos cabe das in- gio do País aos olhos dos .que entram nao passa da esquina.
compreensões de alguns que deviam ser pela noss.a porta e a q?e� ':lão devemos Conheço até um caso
os pnrneiros soldados da batalha. e na dar uma Impressão de incuria que os le- de um menino que mora
lista do nosso recrutamento de boas von- ve a preconceber suposições erradas acer·' no «Pátto do André),
tades figuram como reíractãrios, A his- (COIIOLUIIIA 4," PAGINA) (CONTINUA liA a,' PAGINA)
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Sua cultura e comércio
----�

I

PELO REGENTE AGRíCOLA GUILHERME J, DA MATTA 68HT8GBSBDBmISEBIG�8D1H

Vila Real de Santo A_ntónio - Rua Teófilo Ji:lraga

e QUE, I?REeISAMf)S

ENXERTIA:. já indicámos qUe li
...........-.¡,.. "'" multiplicação natural
ou pot Semente da maioria das
espécies frutícolas apresenta Van­
tasíem muito apreciável no que se
retere à rusticidade, melhor adap­
tação a terrenos e climas menos
favoráveis, resistência às pragas
e enfermidades', etc.; tendo pelo
contrário o ínconveníente de, na
maioria dos casos, não reprodu­
zir exactamente os caracteres da
planta donde foram obtidas as.
sementes.
A reprodução por semente con­

duz em geral à obtenção de indi­
víduos com carácter· regressivo i
Isto é, com tendência para (j esta.
do selvaJ;lem, cujos frutos, tanto
em qualiaade como em quantlda'
de, deillam ntulto a desejar.

'

A enHertia vent, pois, harmonizar
as vantaSjens da reproduçãO' na.
tural. evftando ou atenuando os

reali�a hoj e a

· sua primeira Visita Pa.s­
toral a esta vila.

DESL..OCA-SE, hoje, a esta

• vlla, ern Visita Pastoral,
-

que realiza pela primeira
vez, S. Ex.a Rev.ma,o sr, D. frei
Francisco Rendeiro, Bispo

·

Coadj utor do Ali'arve.
O ilustre prelado será re­

cebido nos Paços do Conce.
lho, pelas 11 horas, onde re­

oeberá os oumprimentos das
autoridades locals e dos oon-

·

vidados para essa cerimónia,
após o que seguirá, em cor­

, tejo, para a igreja paroquiai.
-------_......--...._

ELEMENTOS
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PAR! I ECONOMIA DO ALGARVE
Um ano próspero para � o m o

. fIm do

81ndústrla conserveira ano, óhe-

gou ao

seu termo a laboração das
fábricas de conservas de
peixe (sardinha). Foi tim
ano farto, de bons Iuetos e

apraz-nos assinalar que os

nossos industriais, em face
da escassez, do ·atum e do
biqueirão,lançaram-se fran­
camente, com um entusias·

mo que nãQ era habi,tual, no
fabrico da sardinha. Refe­
rências especiais merecem
a Lusofabril e Raúl FoIque
& Filhos, os !:pais desemba­
raçados, e também a Aljan�
ça que, não dispondo de vas·
ta área, trabalhou activa­
men te, fazendo q ue se tor­
nasse ejCtensivo às fábri­
cas o velho aforismo que
diz que os homells, no seu

(COIIOLUI KA �,A P4GIN4)

seus ínconvenientes, fixando

sO-I
sent Ô recurso à enxertia, darla

bre a planta rústica e resistente origem a elevada percentagem de
as boas qualidades das plantas plantas masculinas e, portanto, de
escolhidas.

.

. rendimento nulo.
.

Além disso, sendo a alfarrobei- A Idade mais apropriada para
ta unta espécie nitidamente dióí- a enxertia das alfarrobeíras no­

ca, a reprodução por semente vas regula dos 4 a 6 anos, quando
o diâmetro mínimo do cavalo ou

-_.._.---- das pernadas primárias atinge 2
cm. aos 4 cm.; como ntáximo. Com

M O V IM E N T O MUNICIPAL mais idade, a casca endurece e

enruga-se (> que totna mais pre­
cário o êxito da enxertia.
Os tipos de emtertia utilizados

na alfarrobeira são os enxertos
de «f1autaj ou «canudo- e o de
«escudo» ou «borbulha., sendo
este último o mais generali:aado,
cuja execução, por muito conhe-

• f ""

(Ç0�... ISOBRE 'PUCJfKINE
,

,;-;l,�9¡���". Pelo Dr. F.-F'KRNAN�H:S' L,OPH:.:¡.

VENDO há dias anunciado np

I
Russo, porém, Puchkine

ê

Sim
cinema daqui A dama de es- e não.v. • I

_ padas, não pude deixar de • ,E', aio que parece.sumaverda­
-

me recordar da figu¡;a do au- de .constante, a mediocrídade ar­

tor da PikOV.aia 'dama, conto Cé-.¡ tístíca do :nacionàljsmo. extreme:
lebre que .Merimée traduzira do ._ como se cada nação necessi­
russo para francês, sob o título I tasse, de quando ,e�, quando, de
-idêntíco de La' dame de'pique.' uma injecção de estrangeirismo,<

-:- o .. extraordinário poy,19; r?f!1�n- para o su�gir dUql ,g,¢Pio l'e9ova­
two e escritor que poderia dízer-. dor... VIctor Hugo ,e Zola, 'em
-se o By:nm, da velha Rússia, co- França, foram itallanos-jíe.ascen­
mo Espronceda foi o Byron da dência; Berlioz, igualmente de
velha Espanha,

.

origem italiana; Ravel. era. um

suíço-vasco ; o nosso -Garrett, de
----....____..-

proveniência irlandesa; Bergson,
. um judeu escocês, etc... ; E não

. falo já dos simplesmente trans­
plantados, como Herédia, cubano,GUERREIRO MURTA Picasso, malaguenho, e tantos ou-.
tros, ou como o no.sso Camões,

foi a 9 r a e i a d o em quem se cruzavam a Galiza e
-- ° Algarve. E que dizer de tantos

notáveis que em cada país têm o

estigma do apelido estrangeiro
que ostentam?

, Pois, há porven­
tura, nada mais absurdo e cómico
do .que um francês nacionalista
de apelido alemão e vice-versa?
Dir-se-ia que o nacionalismo ca­
rece desse fermento alheio como,
catalizador ...
No caso de Puchkine, a realí-

dade foia seguinte: ,

.
Um príncipe abexim fora trazi­

do como, refens para a corte do
czar Pedro, o Grande, de quem
se tornara o pretinho favorito .. ,¡
Uma sua neta, mulatinha. ainda,
casara corn um senhor russo, no­
bre naturalmente. E daqui se en­

gendrara, em 1799, um filhinho,
mulato sempre, que recebera, o
nome de Alexandre, com o ape­
lido russo de Puchhine, por seu
p�.,

.

Posto como pensionista no li-

l'o�;;'MlI:�IÀ MANUELA NUNES�
Uma gota encheu o vaso

\

COM O GRAU DE COMENDADOR
DA'ORDEM DE BENEMER£NCIA

, ,

ICONTIlilUA III. 4," PAGINA)

--------

����t��� �t ��ft
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Pelo :Dr. OlWZ l'U.LPIQUm

PATERNIDADE DAS ARTES

'J adas as artes foram criadas
em atitude desportiva,. como
quem diz destntereesada, lúdica,
As artes sâo mantfestações do
supérfluo. •• necessário à vida
humana. O homem, precisamen­
te por ser homem, nao se con. ..

tenta com a vtda cem por cento
oegetatioa, Tem anseios, que
transcendem o perimetro do tu·
bo digestivo. Pois bem: as ar­
tes, da literatura à música, da
pintura à ourivesaria, sâo filhas
do pueril e inocente gosto de

<,brincar.
.

.

Quanto à música, poder/amos
acrescentar que, em muitos ca­
sos, é filha do amor, sendo o

amor, por sua ves, filho da mü-
'sica, os dois formando um ci­
clo fechado. E vlÍ de latim,
ainda que o latim, na hora pre­
sente, seja, como dis o outro,
um modo erudito de estar ca­
lado:
Cantica �I�nlt amor. et amorem

. cantica gignunt;
Cantandum est. ut ametur, et, ut

cantetur, amandunl.

MÚSIOA E ARQUITeCTURA
Jd alguêm chamou à arquitec­

tura música con�elada. Música
apenas para os olhos - para os
olhos exigentes de harmonia no

espaço, estruturada em cimento
armado e materiais adjacentes.
Pois se a arquitectura é música
congelada, a música é arquitec­
tura em estado pastoso, entrada
pelos can.ais auditivos e descida
ao coração, para dar a este,
ora emoç(Jes langorosas e sui­
cidas, como no caso do fado,
ora emoç(jes dinamogénicas, co.
mo flo caso das marchas mar·
ciais, ora ainda atitudes de in.
tenso recolhimento, como na
música de câmara.

FILOSOFIA NA CLAVE DO RISO

Hd quem suponha que apenas
se pode filosofar de carls car.
rancudo, como se a lilosofia
não pudesse cOlicUlar-se com
rosto risonho e caneta a puxar
para o cómico. Filosofa-se,
por vezes, mais, muito mais, pe­
lo riso, do que pela sisudes um
tanto acaciana de alguns espio
ritos, que parecem ter a sisudea
do perú, com monco e tudo.
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SOB a ¡:;residêndà do ilustre pi'a­
.. sidente da Câmara Municipal
- deste concelho; sr; dr; Alona
so Vasques; e com a presença do
respectivo vice-presidente, sr.
Matias B. Gomes Sanches; reuniu.
-se, no passàdo dia 2 do corren"
te, no edifício dos Paços do Con­
celho, a ¡¡ova vereação para o
eltercício de 1955 a 1958, a fim de
se proceder à distribuição dos
pelouros municipais, a qual foi
feita pela forma seguinte: .

Se..cretaria, Tesouraria, lm�
postos¡ Assist�ncia, A 'gua e Lus
- sr. dr. Alonso Vasques.
Policia ..... sr. Matias B; Gomes

Sanches.
Higiene, Limpesa¡ Matadouro

e Cemitério _ sr. Luís Cardoso
de Figueiredo.
Turismo, Obras¡ Jatdins e In­

c�ndios - st. eng. João Manuel
Gomes Barroso.

Instrução¡ Cultufa e Satíde
Pública - sr. Aurélio Ambrósio
MaChado.
Melhoramentos turais - sr.

Manuel Guerreiro.
Ficou determinado que as reu·

niões da vereação se realizem em
todas as 1.8a e 5.88 quarta-feiras
4e cada mês, pelas 15 horas.
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o 'sr. doutor

Após o acto solene da en­

Illi trega dos prémios da Fun­
- dação Val-Flor, realizado
no passado dia 21, a que pre­
sidiu o Chefe do Estado, foi
prestada ao nosso ilustre com­

provinciano e prezado assi­
nante, sr. dr. .José Guerreiro
Murta, reitor do Liceu de
Passos Manuel e prestigioso
presidente da direcção do
Montepio Geral, uma mereci­
díssima homenagem, do mais
alto significado.
Ao encerrar a sessão, o sr.

general Craveiro Lopes teve

palavras do maior apreço pa-

lia acção brilhante exercida
pelo sr. dr, Guerreiro Murta
naqueJe estabelecimento mu-

tualista, pelo que, como pro­
va de reconhecimento por tão
relevantee. serviços, decidiu
conferir-lhe a Comenda da
Ordem de Benemerência -

procedendo, seguidamente, à
imposição das rsepeotivaa in.
srgnias.
Justo galardão, este, com

que o sr, Presidente da Re�
pública quis distinguir o nos­

so ilustre comprovlnclano, A
tão honrosa homenagem n08

associamos, muito sincera­
mente, apresentando ao sr.

dr. José Guerreiro Murta 08

nossos cumprimentos de fe­
licitações.
---------

de Loulé
--

EM Assembleia Geral, realizada
_ no dia 26 do mês passado, fo­
- ram eleitos o provedor e me­
sãrios da Santa Casa da Miseri·
córdia de Loulé, para o triénio
1955·57.
A noVa Mesa ficou Com a se"

guinte constituição: provedor, Jo­
sé da Gosta GuerreirÇ>i vice-pro'
\ledor, José Francisco Costaj ss"
cretário, Francisco José Ramos
e Barros; tesoureiro, Rui Eduar­
do da Glória Centeno; vogais} Se­
bastião Rodrigues Marques, Ama­
deu Pedro da Cruz e Tomaz
Rodrigues'Domingues.

---_..."....,,_,-------...,__

UA VOZ de Palmela"
uM novo camarada Ini­
_ ciou a sua publica-
- ção, na, progressiva
vila de Palmela; «A Voz
de PalmeIa.; semanário
regionalista e cultural, de
que é director o sr; dr.
João Baptista da Cruz, e

editor la chefe da redac­
ção, o sr. prof. João Dias
M o n t e i r o, oferece-nos;
neste seu primeiro núme­
ro; excelente apresenta­
ção gráfica, boa colabo­
ração-e o decidido pro­
pósito de prestar bons
serviços na defesa daque­
la importante região.
Saudando este noVo co­

lega e todos os que nele
trabalham,desejamosolhe.
sinceramente, longa \Ilda.
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

A ALFARROBEIRA EM PORTUGAL,��
'p E S'S OA,I S (CONCLUSÃO DA i.' PAGINA)

cida e praticada, nos dispensa a

sua descrição.
A enxertia da alfarrobeira com

qualquer dos tipos indicados pode
efectuar-se em duas épocas dis­
tintas: no período do movimento
ascendente ou crescente da seiva
(Primavera) e chamada de olho
vivo ou pronto; e no período da
seiva descendente (fins de Verão,
princípios do Outono), designada
por enxertia de olho dormente. A
gema escolhida para a enxertia
deve ser sã, robusta e bem situa­

da, convindo que seja tirada de
ramos de idade aproximada à da
pernada ou pernadas do porta­
-enxerto onde se localizar a en­

xertia, pois neste caso as cascas

de um e outro são mais semelhan­
tes, o que contribui para mais fá­
cil pegamento.
Algum tempo antes da enxertia,

deve proceder-se à. «toilette» do
porta-enxerto, a qual consiste no

corte de todos os ramos que se

situem abaixo e um pouco acima
do 'ponto em que se pretende
efectuar a enxertia. Depois desta
operação, devem desramar-se par­
cialmente os lançamentos situa­
dos na parte superior ao enxerto.

Depois do pegamento assegurado,
eliminar-se-ão totalmente.
E' de boa prática proteger as

feridas provocadas com a enxer­

tia por um unguento ou luto, de
que existem várias fórmulas para
aplicação a frio ou a quente.
Por ser mais prático e cómodo,

limitamo-nos a aconselhar a apli­
cação de unguentos a frio, e de
entre as várias fórmulas, a seguin­
te, que conserva uma pastosidade
permanente, sem endurecimento,

Cera amarela. . . . . • 400 grs,
Pez branco. • . . . . . 200 »

Sebo fundido 100 »

Essência de terebentina . 400 »

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa e

filhos, passou as festas do Natal
e Ano Novo, nesta víla, o nosso

prezado amigo e assinante na ca­

pital, sr. dr, José Isidro Farrajo­
ta Rocheta, que já se retirou para
Lisboa.

.

*

Também se retirou para Lisboa,
.onde reside, o nosso prezado ami­
go e assinante, sr. Manuel Solá da
Cruz, que, em companhia de sua

esposa e filhas, passou nesta vila,
junto de sua família, as festivida-
des do Natal. I

*

Regressou de Estoi, aonde foi
passar as 'festas do Natal, a sr,"
D. Adelina Paula de Sousa, pro­
íéssora oficial da Escola Femini­
na, .nes.ta vila., .

,

, *
.,

Com sua gentil filha, regressou
de Lisboa a sr." D. Alice Silva Oli­
veira Velasco, esposa do nosso

prezado amigo e assinante, sr. Jo­
sé Domingues Vieira Velasco,
conceituado comerciante da nos­

sa praça.
*

Regressou a Almodôvar o sr.

Manuel Domingues Messias, que
durante a quadra festiva esteve
entre nós, de visita a seus sogros,
acompanhado de sua esposa e

filho.
*

Com sua mãe, sr," D. Arrninda
Colucas Botequilha, esteve nesta

vila, de visita a seu tio, sr. Artur da
Rosa Botequilha, o nosso preza­
'do assinante em Lisboa, sr. João
Eusébio Damasceno Botequilha.

•

De passagem para Espanha,
aonde vai reassumir as suas fun­
ções de Leitor de Lingua Portu­
;}!uesa na Universidade de S. Tia­
ego de Compostela, vimos nesta vi­
la, acompanhado de sua esposa, o
nosso estimado amigo, sr. dr. Jo­
sé Fragoso de Lima, distinto ar­

queólogo e professor liceal.
•

.

Esteve em Lisboa, donde já re-

gressou, acompanhada de sua fi­
lhinha Elsa Dilar, a sr," D. Noé-

, mia Silvestre Martins Rodrigues,
esposa do nosso amigo e prezado
-colaborador, sr. Fernando Mo­
rais Rodrigues.'

*

Com sua família, passou alguns
dias no Barreiro, donde já regres-

�-sõUa"esta vilá� a sr, a D. Elvira
Amélia Marlins 'Leiria, acompa­
nhada de seu pai, sr. Fernando
Silvério Leiria.

C.lamentos

,

Na capela de Monte Gordo,
realizou-se, em 22 de Dezembro,
findo, ° enlace matrimonial da sr.a
D. Lucinda Mariani, natural de
Lisboa, filha da sr," D. Dolores
Mariani e do sr. Jerónimo Ma-

. riani, 'proprietário, com o sr. An­
-.

tonic João de jesus Serrano, fi­
lho da sr." D. Etelvina de Jesus
Serrano e do sr. João Serrano.
Foram padrinhos, a sr," prof,"

D. Luísa Alves Nunes e os srs.

Sezinando de Jesus e Mànuel
Cabrita.

*

Na Igreja Matriz desta paró·
, quia, realizou-se, em 27 de De­
zembro, findo, o casamento da
sr;S D. Maria Isabel Morais Salas,
filha do sr. Manuel Salas e da sr.a

. D. Venância Morais Salas, com o

sr. José Luís Cal4eira, agricultor,
residente no sítio da Altura.

TInturarIa Portuguasa
APARTADO N.o 2i

l\4:A".X'OSJ:NHOS

BlGBDSl8D\Bnto dB trlnsltó
DEVErmo, no pró1timo dia' �3,
_ proceder-se à contagem do
- trânsíto nas Estradas Nacio·
nais de todo o País, pede-nos a

Junta Autónoma de Estradas pa­
ra avisarmos os usuários da es­

trada desse facto, e solicitar-lhes.
a. maior atenção para os possí·

-

veis sinais de afrouxamento que
lhes seram feitos pelo pessoal can­
toneiro, incumbido desse serviço,
o que como é fácil de compreen­
der, é de grande importância para
o estudo dos problemas que di­
zem respeito à construção, re·

construção e beneficiação das es­

tradas nacionais.

------�

Quem avisa ••.
PAGAMENTOS a efectuar, du­
_ rante o mês de janeiro, na
- Tesouraria da Câmara Muni­
cipal: -Imposto de Turismo,
Avenças de Consuma, Licenças
de anúncios, toldos.e reclamos

diversos, uso e porte de armas

de caça e recreio, bombas de

gazoil e de gasolina.
Até ao dia 15 do corrente, de­

verão ser pagas:
Licenças policiais para taber­

na$, restaurantes, pensfJes, ca·

(és e caSQS de pasta.

a adquirir, em terrenos propícios
e férteis, grandes dimensões, o

que exige grande desenvolvirnen­
to do seu sistema radicular. Para
favorecer este, a prática tem de­
monstrado a conveniência de 'a

deixar vegetar li vremente, durante
os primeiros quatro ou cinco anos

após a enxertia, com o fim de fa­
vorecer o desenvolvímento radi­
cular, visto existir correlação en­

tre este e o desenvolvimento da
parte aéria. Só depois se come­

çarão a orientar os braços princi­
pais, pois se parte do princípio
de que as pernadas primárias já
se acham à altura devida e pro­
venientes das enxertías já efectua­
das no viveiro ou no lugar defini­
tivo. Na poda, deve aproveitar-se
a tendência natural da alfarrobei­
ra para orientar os primeiros ra­

mos no sentido quase horizontal,
e como estes são os mais produ­
tivos, não devem ser suprimidos,
ainda mesmo que dificultern ou

encareçam os amanhos culturais
a efectuar na projecção da copa.
Os ramos que brotarem do porta­
-enxertos devem ser eliminados.
Os ramos erectos e muito vigo­
rosos devem ser atarracados ou

rebaixados, assim como aqueles
que saem muito fora do conjunto
e podem provocar um certo dese­
quilíbrio vegetative. Quando os

ramos se encontrem muito em­

pastados, devem
.

suprimir-se os

mais débeis.
Resumindo: a poda da alfarro­

beira deve ser conduzida com

cuidado, sem excesso, evitando os

cortes violentos e a excessiva des­
ramação que iriam afectar a pro­
dução e enfraquecer o sistema
radicular. E' preferível podar mais
ligeiramente todos os anos, a po­
dar violentamente de anos a anos.

A época mais propícia para a

poda da alfarrobeira é a que' se
segue imediatamente à colheita
do fruto.

.

Aina, o Cortejo J�::�vo��a;b�i��
. .rismo e denotem
vontade de ajudar merecem-nos

o, maior entusiasmo. E quando
o bairrismo se relaciona directa­
mente com a nossa terra e a aju­
da vai recair sobre uma das suas

beneméritas instituições, c om­

preender-se-á que se nos redobre
o interesse e a vontade de fazer,
porventura, com que uma boa ini­
ciativa não mais deixe de ser
lembrada.
,

Falou-se pouco do Cortejo, no
«Notícias do Algarve». Apenas
umas linhas, sem pretensões a

mostrarem aos nossos conterrâ­
neos, que longe residem, o que na

realidade se conseguiu. E no en­

tanto, o Cortejo calou fundo, em
quem ama verdadeiramente a sua
terra e lhe deseja o progresso em

todos os .campos. Não pretende·
mos também, porque para tal nos
falta o poder descritivo, fater
uma completa resenha de quanto
vimos. Mas, não podemos debtar
de assinalar, primeiramente, a boa
colaboração dad� por uma parte
do comércio e indtistria e por
muitos particulates, notada espe­
cialmente no conteúdo da furgo·
neta que abria o desfile e no da

.. viatura dos Bombeiros Voluntá­
rios, que o fechava.

.

Sempre que
o seu auxílio é solicitado, a sim­
pátisa Corporação dos Bombei­
ros não se fa2J rogada e presta-o,
com o desinteresse e a abnega­
ção caracterizados pelo seu lema.
Seríamos injustos, se não sa'

Iientássemos, por igual, o papel
desempenhado no Cortejo pele
Grupo dos Escuteiros, que nele
apresentou cerca de duas dezenas
de rapazes. O seu carro, em GU.

ja ornamentação se notava multo
de trabalho e Garinho, constituíu,
sem favor, uma nota verdadeira.
mente original, e os géneros ali­
mentícios de toda a ordem, que o

enchiam, representaram um bom
contributo «Dos Escuteiros pata _"-'_-1"-­
o Hospital», oomo lemos no cal'- í N D ... C' Etaz que o encimava. .L

Esperemos, como dissemos na Ú U /It
crónica anterior, que as boas C NTIN A OS a receber tel!U-
vontades se congreguem, para que ._' gularmente

os serviços de per-
.

'd d d
- muta do arqhivo de recortes da

«as proxImI a es o Natal de 1955
Imprensa .índiceD, com referEncias

nos tragam um cortejo de oferen-
das em forma, em que a generosi. ao nosso jornal, o que muito aira-
dade e o bom gosto se aliem, tor- decemos.

nando tradicional um empreendi. Daqui recomendamos, aos nossos

mento meritório.» .
leitores interessados, esta excelen-
te Organização, útil a qualquerA. A. de Souea actividade, e cuja sede se enc_ontra
instalada em Lisboa, na Rua EduarD
do Coelho, n.O 3503.· Esq. - teleio­
!:lC 28240.

ALGÔS
foio Pedro da SlIva ,.l'Iearão
Após prolongado e' doloroso so­

frimento faleceu nesta localidade,
este nosso querido amigo, importan­
te proprietário e correspondente do
nosso colega "O Século».
Contava 77 anos de idade, deixa

viuva a sr," D. Teresa de Oliveira
Negrão, e era pai da sr,« D. Júlia de
Oliveira Negrão Mendonça. esposa
do nosso amigo sr, cap." Joaquim
Pedro Mendonça, e avO da sr.s D.
Maria Teresa Negrão Mendonça
Marques da Cunha, esposa do sr,

Fernando Mateus Vieira Marques
da Cunha, funcionário público, e do
sr, Joaquim Pedro de Oliveira Men­
donça, estudante liceal, e irmão da
sr.s D. Francisca Amália Negrão
Cabrita.

O seu funeral, que constituíu im­
pressionante manifestação de pesar,
realizou-se para o cemitério local.

O saudoso finado era sobrevivente
da gloriosa jornada de Chaímíte,
onde se distinguiu, sendo condeco­
rado com a medalha da Raínha D.
Amélia, que ele guardara religiosa­
mente,

A família enlutada, apresentamos
as nossas condolências.

Álvaro t>uarte Qomes

Pelo falecimento a que nos repor­
tamos, encontra-se de luto este nos­

so prezado amigo e dedicado cola­
borador. a quem enviamos, assim
como aos seus, o nosso cartão de
pêsames. - e.

BOSQUEJOS
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MOVIMENTO 'DA r;,OTA
de !lila 'Real de Santo Añtónio'

Pesca.I dII dta 31 de Dezembro:

TRAINEIRAS

Levam-se os dois primeiros in-
gredientes a fogo lento, e depois AMANHOS CULTURAIS E ADUBAC.AO: D' Ano Novo Cá estamo� el!1 19�5.
de derretidos, juntam-se-Ihes 100 Sua Excelencia nao

gramas de sebo fundido, agitando Pode afirmar-se que os cuidados se fez anunciar com

a mistura. Retira-se depois a va- culturais dispensados à alfarro- os costumadosmorteiros e fogue­
silha do lume, juntando à mistura

beira, no Algarve, são nulos. No' tes, mas nem por isso a sua «en­

ainda bem quente e em estado lí- d d trada» foi menos celebrada pelos
quido, 400 gramas de essência de litoral, ain a aproveita as lavou- amadores de copofonia e dos
terebentina. A aplicação deste ras e frugais adubações das cul- bons pitéus. Quando checou a

turas intercalares. Na zona do õ

unguento, depois de esfriado, po- barrocal onde vive, por assim di- «hora H», diferentes e exuberan-
de fazer-se com um pincelou uma

zer, em regime florestal, ela é tes foram 'as manifestações, con­
espátula de -madeira. b d d

.' soante as disponibilidades, os am-

Como iá frisámos, as melhores a an ona a a SI própria, vege- bientes e os estados de espírito.tando dos magros recurso.s do .

v��iedades ,d� ..

alfarrobeiras são
solo, abandono ¡este que não se

Uns tiveram a franqueza de vir
nitidamente dl�lcas, pelo que s: justifica para com uma árvore

à rua, na própria hora, mostrar e

torna n_ecessáno assegurar � fe
, que tanto dá e tão pouco exige.

até cantar o que sentiam; a ou­

cundação das plantas femininas. I 'E contudo a alfarrobeira' sabe
tros só pelo rosto e na manhã se­

Para este efe�to, em pomares �e�
,

rec�nhecer e'pagar generosamen- guinte foi possível ajuizar do que

�ulares, basta ,u�a planta mas�u " te os cuidados que lhe dispensern,
teria havido na noite; e a outros,

lina (alfarrobeirão), por cada '¥l Agradece sobrernaneíra duas la- .ainda, não houve oportunidade
p!antas femininas. ' Os alf8;rrobel- vouras, uma na Primavera e ou-

de fazer eventuais críticas, pois
roes dev.el!1 ser�lspersós_�clo/ po: I tra no Inverno, entremeadas com

nem saíram de casa, no dia de

m�r, na direcção dos ��n.t9s do
uma granagem durante o Verão,

Ano Novo •••

mlI!antes,_ a fim destes fâcilitarern
a fim de manter a humidade do

� dispersão do pólen. N�s alfar- solo. Nos terrenos de barrocal,
r�belras dispersas ou .em planta- ordinàriamente pedregosos e irre­
çoes irregulares, é prática corren- gulares de fundo, as lavouras e

t�, dOIS ou três anos apó� a. enxer: gradagens podem ser substituidas
tía com a variedade feminina, es

por cavas e sachas abrangendo
colher. um ramo baixo e_ riele fazer

pelo menos o terreno correspon­
enx,ertla do alfarrobeírão, ficando dents à projecção da copa. As
assim a alfarrobeIra com os dOIS lavouras ou cavas servem não só
sexos. S.a�ldo que o enxerto de

para destruir as más ervas, comoalfarrobeirão começa.a florir no
para enterrar a folhagem caida

segun�o ou no terce!r(� ano .de da própria alfarrobeira e que en­

e��ertla, vem esta flora�ÉI;o a COlO· corporada no solo constitui uma
cldlr eo.m a parte femlOtna, sem- fonte de matéria orgânica, que
pre mSlS de�orada, (4 a 5 anos embora insuficiente é contudo de
após a enxertia). aproveitar, e tanto' mais, se for

PODA: No AI�arve, esta 0l?eração ajudada com uma estrumação de
- quase se não pratIca nos 5 em 5 anos com bom estrume de

alfarrobeirais, limitando-se na ge- curral, na quantidade de 50 a 200
neralidade à supressão dos ramos quilogramas por árvore, confor­
secos e dos esgaçados pela acção me o seu porte. O estrume pode
dos ventos. ser encorporado no solo com' a

E contudo, a alfarrobeira agra- lavoura ou cavá de Inverno, mas
dece a peida, quando praticada nunca junto ao tronco da alfarro­
com ciência e ••• consciência. Co· beira, mas antes numa zona peri·
mo sabemos, a operação da poda férica abrangendo e ultrapassan­
tem por finalida4e regularizar a do os limites da projecção da co·

distribuição equitativa da seiva pa, sabido que estE! fruteira tem

da planta por todas as suas per- raízes potentes e longas e que
nadas, atarracando ou eliminan- aquelas por onde absorve os ali­
do os ramos ladrões, bem como mentos se encontram dispersas e

os seéos e
. definhados, conser· afastadas do tronco.

.

vando a plànta a sua forma e vi- . A adubação orgânica pode ser

gor e orientançi.o·os no sentido 'Vantajosamente completada Gom

de que o ar e o sol penetrem no fi apJic¡;¡,ção, também trienal mas

intêrlol' da copa. Contribui a po- alternada, de 5 a 10 quilogramãs
da, quando bem orientada, para por árvore, da mistura seguintei
manter ou reg!lla�izar a produção 500 kg. de sulfato de amónio :
e melhorar a qualidade dos frutos. 500 kg. de superfosfato de cálCio
Nos casos de yelhice ou esgota- 150 kg. de cloreto de potássio.
mento vegetatiVo, a poda, quando
ajudada com os amanhos culturais Esta adubação qu!mica comple­
e adubações adequadas, pode Ser mental' deve ser aphcada na oca"

aplicada para o rejuvenescimento sião da lavoura de Primavera,
da alfarrobeira. usando os preceitos indicados
Pode dizer·se que �ada espécie para a adubação orgânica.

frutícola tem o seu' processo es· _

pecial de vegetação e frutificação
e; assim, se a poda tem uns con·

E tá nI d V
.

d dceitos de aplicação geral, outros spec C O e arle a es
têm de variar de harmonia com o

modo de vegetar da espécie. Isto
quer dizer que cada espécie ne­

cessita da sua poda especial.
A alfarrobeira só não frutifi�a

nos ramos com menos de três
anos de idade, pois todos os ou­

tros, qualquer que seja a sua ida·
de, são susceptíveis de frutifica­
ção. Daqui se infere que a orien­

tação da poda na alfarrobeira
deve ser distinta e feita no senti­
do de primeiramente proporcio·
nar ramagem nova e abundante
e, depois, manter os ramos velhos
dentro do possiveI, eliminando

apenas os secos, mal situados ou

debilitados.
A alfa'?robeira é uma árvore de

maior desenvolvimento chegando

no Lusitano F, C.

NO próximo dia 17 do CImente, no
lEI salão de festas do Lusitano Fu­
- tebol Clube e organizado pelos
Bombeiros Voluntários desta vila,
realiza-se um espectáculo de varie­
dades, actuando o conjunto, comple­
tamente novo,.Estrelas dePortugal.,
com o se¡uinte elenco: Júlia Barro­
so, Silvia Maria, Maria Amélia Ca­
nossa, Ilda Duarte, Maria Fernanda
Guerra, Mimi Lacerda, José GaIvão,
Fernando Ribeiro, Eduardo Futre,
Marques Vidál e Baptista Martins,
Este conjunto, que tem alcançado

o maior êxito onde se tem exibiuo, é
aprescllta,do pot Tany Belo.

Qrupo 'Desportivo de 4Ucoutim

Sob a presidência do sr, Ferna
do José Lopes Dias, reuniu-se a A
sembleia Geral do Grupo Desport
vo de Alcoutim, a fim de eleger
corpos gerentes para o ano de 195
Aberta a reunião, procedeu-se

leitura da acta da sessão anterio
e a gerência do ano anterior apr
sentou contas, tendo-se verificad
que o clube passou para o ano d
1955 com o saldo de 8,840$60.
Seguidamente, foram tratados a

guns assuntos de .ínteresse para
clube, precedendo-se depois à T

tacão para a eleição dos novos co

pos gerentes. ficando a direcção a
sim constituída:
Presidente (honorário), dr, Joã

Francisco Dias; presidente (efect
vo), João Lopes Dias; vice-presiden
te, João Baptista; secretário, Jos
Francisco Rita, e tesoureiro, Dima
Gaspar Martins. - e.

CONTA- GOTAS
(CONOLUSÃO DA J.' PAGINA)

Menino inteligente.
Olhos que são
como dois oratórios
de luz ...
E o jeito que ele tem

para construir I
O sonho maior dele
era um Meccano.
Mora, como vos disse,
no «Pátio do André».
Nessa noite choveu .

O pátio virou piscina
como a do Algés e Dafundo,
Incapaz de afogar um homem
- capaz de afogar um sonho.
Tal qual.
O Pai Natal

.

sofre de reumatismo.
Temeu-se da humidade
e deixou o Meccano
num segundo andar
de uma avenida
a um menino
que se está nas tintas
para todos os Meccanos do

[mundo

É claro que os garotos
são muito mais espertos
do que alguns imaginam.
Os garotos que vivem
em plena luta
levando
- e dando, quando calha­
os clássicos pontapés
que mais ou menos
todo a bom burguês
reserva.
Sei de um qué conhecendo
os achaques do velho
- à sua casa, não,
não ia ele/-
pô« à esquina da rua
uma raquítica árvore
que estende a mão
à chuva •.•

Éi claro
que o Pai Natal
está velho.
Velho e doente.
'Brinquedos e doces
tem, que farte.
Falta-lhe, porém, saúde
para uma distribuição
equitativa.

Quanto a'mim,
o que há de mais urgente
é substituir a Pai Natal

.

por um rapaz decente.
Saudável.
Um que de tanto andar
às intempéries
não tenha medo delas.
Um conserveiro
de Vila Real, por exempto.
Um ganhão do Alentejo.
Om ilhava, curtido
de lado e naufrágios.
Ou um dos que labutam
ait na fundição,
Qualquer· ,

mas que conheça bem
toda a roteiro
sem e.tcepção de fuas.

Porqu�
•

é certo
certa
certa,'
enquanto andaI" o velho
a cumprir a tarefa, ,

IntJetno é mesma inverno
a sildncio é silêncio
as lágrimas são lágfirttas,
mas nunca algum Natal

será Natal.

Marla Manuela Nunes

Liberta.
Janita • . .

Pérola do Guadiana •

Sam Domingos
Flor do Guadiana

Total .

3_760$00
1,645$00
850$00
580$00
340$00

7.175$00

DEFESO DA PESCA
, Eutrámos, no dia 1 de Janeiro, no
defeso da pesca da sardínha, nesta
zona do País. Por esse motivo, os
cercos e as traineiras da nossa cos­

ta s6 voltarão ao mar no dia 1 de
Abril.

•

Movimento ele l'a'vio. no Porto
ti. !lila 1{ear el. Santo António I

de 31 de Dezembro a 7 de JaneIro:

Entrados:
PALOMARES, Inglês, de 1.902 ton.,
de Cádis, com carga em trânsito.

BARCELONA, Espanhol, de 835
ton., de Barcelona, vazio,

MARIBEL RIVA, Espanhol, de 648
ton., de Huelva, vazio.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.
de Lisboa, vazio.
Saídos,'

PALOMARES, Inglês, para Lon­
dres, com cortiça e amêndoa.

BA�CELONA, Espanhol, para
Saíat-ñlalô, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

8 a 14 de Janeiro. a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquês de Pom­
bal-Telefone 49.

Joota de Fregoesia
COMO anteriormente anunciá-

mos, tomou posse, no dia 1
- do corrente, a nova Junta de
-

Freguesia, composta pelos
rs. Mário Antunes Lança (presi­
dente), Manuel da Costa Cardoso
e João de Almeida Cavaco.
No acto, tomou a palavra, em

nome da Junta cessante, o sr,
Etelberto Viegas Palma, para sau­
dar os empossados e prestar ho­
menagem à memória dos mem­
ros falecidos, srs, José Trindade
Coelho e Luís do Carmo Pistone, .

naltecendo o apoio que a Junta
empre encontrou da parte do
ustre presidente da Câmara, sr,
r, Alonso Vasques e da dedica­
a presidente da Comissão Muni.
ipal de Assistência, sr.a D. Ma.
ia Teresa Ortigão Gomes San -.
hes, na obra empreendida em
enefício das classes necessítadaa
o concelho, e agradecendo ao
mesmo tempo a útil colaboração
o funcionário da mesma Junta,
r. Humberto Estrela, sempre acti.
o e cornpetente,
Seguidamente, falou o sr. MárIo

Lança, que delineou um vasto
lano de acção, tendente a termi.
ar com a mendicidade nas ruas
a vila, para o q ue I conta com o
uxíIio das entidades oficiais e

articulares, congregadas em es.

orços e generosas contribuições,
fim de que tão indigno espectá­
ulo termine, de vez. Importa
essalvar, evidentemente, a pres.
ação duma assistência criteriosa
profícua aos verdadeiramente

arecidos de auxílio, através da
Sopa� diária, já institufda e que
e procura melhorar e ampliar,
ara que a noss,a terra não te­
ha mais de assistir a espectácu.
os confrangedores, destoantes da
poca em que vivemos e dos sen.
mentos cristãos que norteiam a
ossa civilização •. Para isso, pro.
õe-se a nova Junta de Fresuesia.
abalhar, com a sua melhor dis.
osiÇão de' servir. a terra 6 hon­
ar o mandatô-que recebeuí po­
endo desde já Gontar também
om (;) apoio deste jornal para
sse efeito.

..

�om parte. do produto líquido
btldo no Balle de Beneficência,
ealizado na Capitania do Porto,
o passado sábado, dia 1, segun-
o anunciámos, a Comissão de
enhora�, que o promoveu, cus­
ou um Jantar melhorado aos in­
gentes, no Refeitório da Junta
e Freguesia. no dia dos Santos
eis.
A Junta agradece, muito reco.
he�ida.

.

TinturarIa PortuguBsa
APARTADO N.o 2:1

:ll4:,ATOSJ:NHOS

61órl4 ;ut�bol £Iubt
O pr6ximo dia 15 do corrente.
realiza-se, na sala deste clube, a
Assembleia Geral Ordinária, pa­
eleição dos novos corpos ¡¡eren­

S para o ano cie 1955.



3NOTíCIAS DO ALGARVE-

FUTEBOL

da 1.a Divisão
LUSITANO, 8 - LOULETANO, I

Loampo «Francisco G. Socorro».
Árbitro: J:- Nunes, Faro.
Lusitano: Balbino (Rodrigues);

'Dame l, Samua e Pescada; Lopes e

Natércro ; Almeida, Travasses, Mo­
desto. Estêvão e Parra.
Louletano: J. Francisco; J. An­

témo, Romeiros e Rogério; Lou­
reiro e Casanova; Mário, Madruúal,
Romeira, André e Loures.

�.o tempo: 7-�.
Marcadores: AltíÍeida (3)� Tra­

vassos (2), Parra, Estêvão e Natér­

cio, pelos vencedores; e André, pe­
los vencidos.

,O jogo foi disputado sobre ter

reno lamacento e debaixo de chu
va, factores que lhe tiraram todos
os atractivos agradáveis que ainda

poderiam restar, apõs o desnivel
venficado entre as duas turmas.

Os visitantes acusaram falta d,

preparação para actuarem naque­
las condições, e nunca chegaram a

consuunr séria ameaça, aparte um

leve esboço de reacção nos primei­
ros mmuios do segundo tempo, já
com o resultado bastante desm­
velado-

1\ equipa da casa começou em

bom plano, construíndo o resulta­
do com naturahdade, mas no se­

gundo tempo não pôde prosseguir
,

no mesmo andamento, ressentindo­
-se do esforço dispendido no pn­
meiro, o que contribuiu para o

maior equilíbrio verificado naque­
le período.

1\ equipa movimentou-se muito
melhor nos primeiros quarenta e

cinco minutos, enquanto praticou
um futebol mais de harmonia com

as condições do campo, com os

médios em razoável plano, lançan­
do os extremos, em pontapés com

prides, IA ganhar terreno eficazmen­
te e surpreendendo, assim, os ln

tagonistas.
'

A medida que o resultado se

avolumava, tornava-se clara a . fi­
ciência deste sistema em tais con

dlÇÕClS, [)lIS quebrava o interesse
- dos locais, fazendo-os pender para
o jogo individual e despreocupado
com que actua�am- no segundo
tempo.
As retenções de bola fOrl,m fre­

quentes; os dnbles e transportes
tornaram-se o SIlU principal proo
Cll580, Com clara, de,svantlA8em para
• • qUlpa e o espa�o era, asSim,

galg�do,. com duplicado dellgaste
cio energias.
Arbitragom regular. J. e.

e

-CLASSIFICAÇÃO
JVED 13

LusrTANO. 8 6 2 - 86-11 14
Silves� • • 7 5 2 - 16- 8 12
S. L. e Faro. 8 2 8 S 11-18 7
Louletano • 8 2 2 4 12-22 6
E�p. Lagos • 8 - 4 4 8-22 4

,

B. Esperança 7 -- S 4 10-17 8

.Jogo para hoJe:
Silves-Boa Esperança

��"""$.

IICILIIDR

"

As melhoros tintas para
navios de pesoa 8 ooméroio

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
Depositári& nesta Vila:

MINUEl DB SilYR DOMIKGUES
.

jUllENTUDE, I - O!íJHANENSE, :2

Dep IS dealguns resultados pou­
co hsonjetros, no seu campo e fufio
dele, a equlpIA do S. C. Olhanens
fui de abalada até à cidade-rnu­
seu, onde: defrontou a srmpã.ics
"quip a do Juvenrude, no campe
..eanches de Miranda.». DépOIS de
noventa minutes de jogo disputado
com todo o ardor, entusiasmo "

valenna, a equipa do olbanense al

cançou um u iucfo, talvez tntspera­
.ío, dada a maneira como se vem

'pvrtando no Nacional, mas a to­
los os títulos merecidíssuno.

Inesperadamente, já o encontro

se apr ...ximava do fim, o Olhanen­
e passou un::'- mau bocado, vendo­
se os seus Jogadores a acusarem

uitlJamente o crescendo de emu­

srasmo dos eborenses, e também o

peso do terreno e da bola. Pois,
lug) a seguir à marcação do golo
que havia de ser o ponlo de honra,
• equipa tremada pelo velho Rana
deu tudo por ludo para obter, pel ...
'lenas, o empale, nos úlurnos mi,

ouros da paruda. O empare este­

'e, pois, à vista.
E se a vuorra tangencial do Olha­

.iense fica bern, também não ficarra
mal ao Juventude, que foi sempre
superior ao adversário. Jogaram
.odo o tempo com mais acerto,
mas eram pouco eficazes no rema

le. e daí a vitória do Olnanense
Od Duca alcançou, no 1.0 tempo,
.íois golos e Figueiredo mareou pete
ruvenrude, no �,o tempo. A única
Virtude do clube da Vila cubista fOI
ler aproveuado as oporrumdades,
":000 destaque para o argenuno Del
uuca, que soube aproveitar as del
xas do guardião Soares, especial­
.nente a pnmeira, que não soube
blocar.
N.) Olhanense, toda a defesa es­

teve bem, com destaque para O es­

creante Silva Branco, qu.: fe:z uma

srreta bnlhante. Tavares e Tou­

peiro também merecem boa refe­
I ência, N", Juventude, Figueiredo,
V1atos e o velho Rana foram os

melhores.
A arburageœ do sr. Jaime Pires

esreve excelente, no 1,° tempo, des­
c_lndo, no segundo, Também este­
Vil mal nos .forasD de [ogo, na so­

gunda parte, clare,

O Jogo F'arenoe - Arl'olotl
foi InterrompIdo a08 1&

mInutae da Z.á parte

Quando o resultado do Farense­
-Arroios eSlava em �·O, favorável
aos alg�rvios; o juiz de campo, e

muito bem, deU por findo o encon­

tro, ficartdo este adiado para a de

'I Março, Asslar, o Farense terá d�
jogar com o seu adversário mais
novertta m¡!'lUtOS de jogo, com o

marcador om branso.

VIníolo reapareoe hoje'
Segundo consta. o excelente jo­

g�Jor do Olhanense, VloíCIO Mar
ques, r�apart:£e hoje em Almlda
A connrmar·se tal notíCia. será
mais uma Utiltdade para IS fileiras
do OIhanense,

0& Junior" do Olhaneh.e

Embora o Torneio kegional de
JunlOr�8 .esleja aInda no prIncí­
piO, não receamos afirmar que a

equIpa tteinada pelo antigo )(¡gll'
Jor do Olhanense, Cai!lsiano, ga­
nhará o rddrtdo torneio; pois con
ta tr�s ¡ ogos e trés vilárllS, II

porque temos u�lstido a todos os

enContros. O Olhatlense de;¡e ser
a melhor equip.; das cinco que par­
ticipam nllSle (llli torneio. ü.J!han­
do o Olhanense este torti-eio, ficará
Com dois títulos regionais l!oHse­
CUtlVOS;

"ELOGIOS

Heroulano Valente

TInturaria Portoguasa
APARTA'tJO N,O H

lY.tATOSINHOS

RElOGIOS
Hoje, amamhã e sempre

B9AS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

SÓ NÀ ANTIGA OASA'

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Braga.Vil. �.al ele Sanio �ntônio

JUSTA I EXPOSICÃO REGIONAL III
DE POMBOS CORREIOS

HO�ENAGB]M':

Manuel Caldeh·a
NOSSO CON�EnnÂN!O ! lNT!nNAClONAL DC srOnTlNG C. r.

HOMENAGEADO POR UM GRUPO DE ADMIRADORES E AMIGOS

ta e tenha dado demasiados ouvi­
dos a algumas críticas que durante
a sua carreira têm aparecido a pú­
blico, de carácter destrutivo e um
tanto maliciosas,
Para nós, que temos acompanha­

do a sua carreira desde 1945, de
muito perto até 1950 e através da
Imprensa pelo tempo adeante, ela
não foi mais de que um tardio re­

paro a anteriores esquecimentos.
Surpresa foi- confessamo-lo - a

classificação que a Caldeira foi atri­
buida na escala de valores seleccíe­
náveis. _

Um terceiro lugar não deve re­
presentar o valor real do aUeta em
confronto com outras convocações.
AssilIJ, foi por um acaso, acaso

infeliz para o desporto português
(impossibilidade por lesão de Vir­
gílio e Abel), que Caldeira viu re­

COllhecidas I{S suas qualidades e re­

cebeu o prémiodà sua perSe'ferança,
Enfim!. .• O actual selecciona­

dor ainda pÔde C!l,minhar direito.
por rUas tortas. Honrá lhe seja,
feita. Ao mellas não tentou uma

daquelas enxertias que vinham sen-:
do hábito, com excessivas adapta­
ções dos elementos a lugares es­
tranhos.
Vivemos, cóll:lo Cluastl todos os

desportistas locais, O grande mo­

mento dio. Caldeira, ê acompanhá­
mo-lo dUrallte os noventa minutos
do encontro, através dos apatelhos'
ddeldonia, niu!1liiisto de ansieda­
de e alegria, muito embora o resul­
tado nos fosse adyerso.
E. se nils não o esqUecem.os, mui­

to menos nos esqueceu Caldeira,.
que, horas antés do logo, estava de­
dicando ii sua próxima exibição aos,

desportistas seus conterrânéos.
Por que não foi a primeira vet

que Caldeira se lembrou da sua
terra é dos amigos que nela criou e

conserva, não nos parece demais
realçar o gesto, acrescental1do que
ele rnela no homem um carácter
imutbel, preparado para se adap· '

tar a todas as situa4ões, sem pedan­
tismo no, tril1nfo ou baixeia lia
derrota.
Caldeirl merecia, por isso, a ho­

menagem dos seus conterrâneos, e
ela não se fei esperar. ,

Apro'teitaiido uma cutta visita do
atlclà, Il seUs pais, Um grupo de,
desportistas locais. resolveU promo·
ver-lhe um jantar de homénagem,
que foi levado, a efeito no passado
Domingo, no Grande Hotel (lua­
diana.
Assim, puderam reUnirose el:l1 'ol�

ta de Caldeira, os seus amigos mai!!
dediéados, sem desprimor para 011-
trosl impossibilitados de compa.re&
cer, nUl:l1a cérimónia que decorreu
o mais agradàvelmente possível.
numa atmosfera de sinceridade e

simpatia, na expressão feliz do sr'
Manuel Horta que tomou a palavra
para comentar o gesto do homena­
geado, ao lembrar a sua terra nas
horas mais felizes da sua carreira
de futebolista, lamentando que ali
não estivessem presentes outras
pessoas que pudessem testemunhar
a Caldeira o verdadeiro sentido da
manifestação e seu verdadeiro am­
bito. Porém, salientou a certeza de
encontrar em todos os rostos a ex­
pressão de mais pura ale¡¡ria por se
encontrarem reunidos para tal fim.
Falou a seauir o sr. Emílio Fer­

reira, que se referiu, sobretudo,
ao papel de Caldeira na turma aleo�
nina-, considerando-o de capital
imporU\ncia e fez afirmações ele or-

Exibe. hoje, a produção Esta
terra é minha, er.m ml!,r¡ilTelaçáo
-1" Charles Laughton, �aur.ee-n

O'Hara e George Sanders.' Urn'
mt'n<lIgem n-wa, que traz 11 cer ..,z"

.;a eh -gada de um novo dia.
(Espectáculo para maiores de

i8 anos).
'"

Terça, feira, 11, um grandioso
programa duplo.

O grande Pândego, filme espa­
nhol. com Fernando Soler e Cha­
rito Granados. O que ocorre trans­
forma-se num manancial de garga­
lhadas, através de um compltcado
.imbróglio. cujo desfecho não está
nas previsões do público.
Nas garras do crime, com Ches­

ter Morris. U dilema mais apai­
xonante que até hoje o cinema nos

apresentou.
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 13 anos).
•

Quinta-feira, 13, outro programa
duplo.'
Horas amargas, com Teresa

Wright e Mac Donald Carey.
Arriscada experiêncià, com Ale­

xandre Knox e Ann Sebera,
(Espectáculo para maiores de

18 anos).

DOR iniciativa. bastante louvá­
r vel, da Comissão Distrital de
_ Faro, realiza-se hoje, na se­
- de do Ginásio Clube de Ta­
vira, a I Exposição Regional para
pombos das colectividades al­
garvias.
O fim a que se destina a expo­

sição é apurar alguns dos me­

lhores exemplares que hão-de re­

presentar a nossa província na

Exposição Nacional. a realizar
posteriormente em Lisboa.
Atendendo a que estarão pre­

sentes os melhores exemplares do
Algarve, não devem os amadores
columbófilos perder a oportuni­
dade de apreciarem as caracterís­
ticas técnicas dos bons pombos
da nossa província.
O Grupo Columbófilo Guadia­

na far-se-a representar com pom­
bos dos amadores, srs. dr. Ma­
nuel F. Vargas, António Vicente
e André Roque, devendo marcar

boa posição.

'CAMPEONATO DISTRITAL CAMPEONATO NACIONA'L
«Obrigado por me terem proporcionado um dos mo-

mentos 'mais felites da minha vida - declarou,
comovido, � excelente futebolista.»

da II Divisão (lona _8UI). o ULTIMO encontro internacio- dem técnica muito di¡¡nas de apre­
nal realizado no Estádio Na- ciar. terminando com um viva ao
- cional, teve para nós, àparte o atleta.

ínterêsse que sempre desper- O sr. José Pires, de Loulé, don-
tam as partidas deste género, um de se deslocou prepositadamente,
significado especial; apresentou a Caldeira as saudações
Como é já do conhecimento geral, de todos os desportistas louletanos,

alcançou naquele encontro as espo- afirmando que a estreia dele na se­

ras de internacional, o nosso con- lecção nacional foi muito aplaudi­
terraneo Manuel Caldeira, antigo da naquela localidade.
atleta do Lusitano e actualmente Seguidamente. tomou a palavra
prestando serviços nas fileiras do o sr, Francisco L. Madeira, que. de­
Sporting Clube de Portugal. pois de ter feito algumas conside-
A internacionalização de Caldei- rações sobre o homenageado, reíe­

ra, coroada de êxito, só pode sur- - rindo-se sobretudo às suas condi­
preender quem não conheça de per-" çiies de amigo do mesmo e spsrtín­
to as suas qualidades de futebolís- guista de coração, felicitando-o du­

plamente. portanto. pediu ao sr.

Luís Félix da Silva que fizesse en- .

trega a Caldeira, de um magnífico
objecto de arte, aonde se destacava
um leão em bronze. oferta de todos
os convivas, o que este fez entre
muitos aplausos, depois de breves
comentários sobre as qualidades
daquele e justiça da sua consagra­
ção como internacional.

O sr, Madeira dirigiu-se depois
ao sr. André Roque, afirmando-lhe
que a manifestação não se comple­
taría se ele, na qualidade de com­
ponente da organização, sportin­
guistà e grande ami¡¡o do homena-.
geado. não se juntasse ao número
dos oradores.

O sr. André Roque. tomou a pa­
lavra para dizer que nada mais ti­
nha a acrescentar ao que já se tinha
dito, dirigindo-se depois a Caldeira
para lhe agrdecer, em nome de to­

dos, todo o interesse que ele tem
demenstrado, não nos privando da
sua companhia logo que lhe é pos­
sível furtar uns días à sua prepa­
ração e afirmandc-Ihe que sabere­
mos guardar gratas recordações e

que jàmais as esqueceremos nos
seus momentos mais difíceis.
Verdadeiramente comovido, le­

vantou-se o homenageado. para
agradecer. dizendo:
.Meus amigos, meus senhores,

pQr tudo, muito obrigado>!
.Muito obrigado por me terem

proporcionado um dos momentos
mais felizes da minha vida e pela
oferta do objecto, que para mim fi-

11.
Aguardentes e licoro­

sos 100 %. Antes de
comprarem, consu Item

sempre ° TREZE - Car­
taxo.

C1l»�I@
e�Af,nl

SINGER
,/

Visado pela Comissão de Censura
A Singer Sewing Machi­
ne Company vai realizar,
nesta vila, um Curso de
Bordados Artísticos e

Curso de Corte, com Ins­

crição gratuita.
.

Para informações, quei­
ram desde jã dirigir-se
ao Representante nesta
vila: Rafael A. Fernan­
dee, Rua Miguel Bom­
barda.

cará a recordar a vossa nobre ati­
tude.
Não esquecerei esta reunião on­

de tive a felicidade de encontrar
um lote dos meus melhores amigos
e onde pude conhecer a verdadei­
ra sinceridade.
, Também não esquecerei,em qual­
quer momento que foi esta a terra

que me lançou para a vida, e que
aqui passei o melhor de 23 anos e

aqui criei e tenho muitos amigos,
dos quais vós saís os mais íntimos.
Podem estar certos que, sejam

quais forem as alterações que a mi­
nha situação sofrer. a minha atitu­
de será única e imutável. Não se

esquecem com facilidade as aten­
ções que de vós tenho recebido••
Terminou a cerimónia depois dos

aplausos e felicitações ao- home­
nageado.

- GlSGD PHBH BBHSEIB66
Vende·se, em sacos ou

a retalho, na Padaria Fe­
lizardo, desta Vila.

J. C.

Nitrophoska
BASF Vermelho

o que
• 'Je.

Adubo completo e concentrado com 13 % de
Azoto (5,8 % nítrico e 7,2% amoniacal), lB %
de Acido fosfórico e 20 °10 de Potassa. Além
destes, contém Cal e ainda os elementos míni­
mos Magnésio, Boro, Cobre, Manganês e Zinco.

Permite faler uma adubação completa, com cal,
pelo emprego dum sÓ,adubo.

A sua concentração facilita a arma1<tmagem e tor·
na. mais económicos os fretes e a mão de obra ..

O azoto que contém está parte sob a forma
amoniacal, parte sob a forma nitrica.

A sua granulação homogénia faci1i�a o. espaQ
Ihamento, tanto manual c�mo mecânIco.

todas, em geral, ma.s os resultados do mais sa­

lientes nas vinhas, oliveiras, pomares, hortas e

batatais, além de cereais, em certos casos.
.... ...

Vanlagensl

Ooltoras aDt qUB SB aIDpfaga
OUTROS ADUBOS SASF

Nitrato de eal BASF
Nitrato de Amónio ealcário BASF
Ureia BASF (¡

1mportadores·Distribuidores exclusivos para Portugal
ORGANICA IIIAnilinas e Produtos Químicos, Lda.

&.ISIOA Telefone 28208Rua da Madalena, 97-2.°

A venda no Algarve: PORTIMAo
Manue,1 Ruivo dos Reis
Rua el. I. 'eelro
e nos

Grémios de Lavoura



_ NOTÍCIAS DO ALGARVE

e QUE I?RBC2ISRMeS ELEMENTOS p U e H K I N E
E PORQUE PRECISAMOS� (Co.�"d"""·,,o,.. , nada de grave nas pretensas assi-
-

-�------ DO A LOAR VE ceu de Tsarskoié-Selo (que o czar duidades do jovem d'Anthes que,
Alexandre I havia fundado secun- de resto, era cunhado do próprio

(CONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA) vila pombalina. Portanto, há que apro.-
' iS P hki 'M t

.

do o modelo dos liceus franceses ue me. .... as es e, ciurnen-

ca do País que visita, cabe-nos uma mis- veitar todo este somatório de generosas (CONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA) do Primeiro Império), tornou-se o tíssimo e -irascível, acabou por
..,... b t d M mulatinho Alexandre um aluno dar crédito a uma carta anónima

são bastante delicada em tudo o que diz oas von a es para erguermos o I useu- caso, as fábricas, na-o se me-
.. .

b
.

B' bli '\If" I brilhante, cujas primeiras cornpo- mjunosa, que rece era; e então,
respeito ao aspecto e dignidade de pavo

- 1 ioteca .lVlUlllCIpa • dem a palmos. , sições chamaram a atenção sobre insultou directamente d'Anthes

fronteiro-mar do Guadiana _ deixe-se E já que discorremos sobre coisas de A propósito do ano in- os seus talentos. De par com is- noutra carta, por forma que, fa-

Passar esta aparente enormidade de elas- espíri to, permitimo-nos lembrar ao pre- d ustri-al, pe d im o s licença to, porém, aluno indócil, irre- talmente, um duelo se seguiu,
'd t d M' , . quieto. duelo muito sério, à pistola, com

siíicação. '

SI en e o nosso UlllCIpIO que era mo- para transcrever da' utI'II'S- t d f lid d d. Uma velha ama russa havia-o o as as orma I a es e rigor ...
E sendo assim, o ql!.e efectivamente é, menta propício, agora que se está a am- sima revista «Conservas de embalado com lendas e cantos pa- �ssim, na manh,ã de ,27 de ja-

temos de exigir não apenas em nome da pliar o jardim da beira-rio, a colocação a Peixe», de q ue é proprietá-" pulares... Ajunte-se-lhes o dom !1:el_ro de, �857, d Anthes, o In-

nossa terra, mas em nome do nosso País meio do mesmo do lindo busto da poe- rio e inteligente orientador poético que lhe viria no sangue, I Junad�, atirando prrmeiro, fere

tisa nossa conterrán L t d G
. misto de etíope e de eslavo, e a Puchkine, m.as m.ortal.mente.. Es-

aos governantes locais e ao Governo cen- ea, u gar a uirna- o nosso ilustre comprovin- t tã d á t Ih
_

d C' d
. inñuênciaque na sua formação te- � en ao, c.al o ja, gn .a- .

.e, mju-
tral as medidas indispensáveis à valori- raes e aires, a autoria do escultor ciano sr. J. Agostinho Fer- riam tido os mestres.ern particular nando-o ainda, que 'VBI atirar por

zação de uma das mais importantes en-
Raúl Xavier. Ao mesmo tempo que se nandes, os seguintes pe- o seu preceptor francês .. , No li- seu turno. Entao (narra-o, um

tradas de Portugal. E que esta porta homenageava uma nossa ilustre patrícia 'ríodos:
'

ceu, Puchkine tivera por condis- relato da cena): «o sr, d'Anthes

( NaSCI' f '1 1 cípulo Gortchakov, que seria tam- fOI retornar o seu lugar ; e Puchki-

franqueada ao mundo e' devidamente con-« em ormosa VI a pe as vagas em- D
'

hã d d
b 1 d b 1

« e qualquer modo, a coincídên- bém poeta ilustre, e por profes- ne) no c
.
o, extenua o� a p�r �r

siderada, prova-o um vistoso i mpresso
a a a .•• ») - em e ezava-se O' recin to, cia de circunstânciasfavoráveis em sor de literatura um francês M sangue, VISOU-O lentamente, ati-

que há pouco nos chegou às mãos, redi- podendo a construção ser feita nos mol- 1954 foi invulgar, e não devemos de Baudry (nala menos qu'e � rou, e viu colT! �leg:ia feroz, <_;air
gido em francês e editado pela Casa de des da glorieta de Luísa Todi, em Setú- deixar de congratular-nos com ela. irmão do célebre Marat!. .. ) o seu adversário, Julgando te-lo

P I bal. Uns bancos de mármore ou de azu-
A indústria. de conservas de peixe Saindo do liceu com o cérebró morto: O sr. d'Anthêsnão esta-

ortuga em Paris, em que 'se assinala habituou-se, àrduamente a oscilar em ebulição, na f¿rça da juventu- va porém senão ferido.» «Quan-
Vila Real de Santo António como ponto Iejo-rio sopé do plinto, com alguns dos entre a abundância de pesca com de, o moço Puchkine não pensava t� ao poeta (c�lItlnua.o relato),

,de trânsito entre o sul da Espanha e o
mais expressivos versos da poetisa, com- falta de mercados compradores e a senão em «gozar de tudo plena- nao f!10rreu sen�o �epoils.de qua-

nosso País. Além da nossa terra, figu- pletariam o pequeno conjunto monumen- existência de mercados que se não mente»,-segundo ele próprio o tro dias de horríveis sofrimentos,
tal que enriqueceria o mimoso recinto. podem aproveitarpor insuficiência disse. E como era de complei- tendo pelo menos ad9utrl�0.a

ram nesse artístico roteiro mais quatro T b
da pesca-quando não afronta, como ção nervosa, rebelde a qualquer certeza consol�do�a da mocencia

outros pontos de contacto de Portugal am ém nos .parece que devia ten tar- algumas vezes tem sucedido, a so- jogo, os primeiros versos que deu daqueles_ que Jul�ara. culpados .•
com o resto' do mundo. Aqui deixamos -se, com entusiástica diligência, a rein- breposição esmagadora dos dois a público, glorificando a liberda- O barão d'Anthes fOI, no entan-

a informação à Comissão Municipal de tegração estética da Praça Marquês de factores adversos, Por isso, o bene- de, valeram-lhe senão a deporta- to, levado a, c0t:Jsel�o de guerra e

T Pombal. Constitui esta um dos mais ex-
Hcio de uma jornada tão' animado- ção para a Sibéria (dado o seu condenado a pnvaçao do seu pos-

urismo. ' ra toma a feição de um prémio de parentesco com a �obreza), pelo to e. do título de nobreza que'
Posto isto e convencidos todos, cre- pressivos e harmoniosos documentos da compensação para todas as demais menos um exílio para as margens adquirira.e a sentença fora apro-

mos nós, da importância que representa arquitectura do século XVIII, ql\;.e, em má que a precederam, mas sempre no do Mar Negro. Aqui, porém, foi vada pelo Imp�rador. fVla�, aten-
. . .

1 hora e sem respeito pelo patrirnójiio na- receio de que não perdure por mui- o Oriente que se lhe revelou" com dend� a que n.ao e,ra súbdito rus-

Para o turismo mternaciona e paraOtt lh d b f d d a f t
cional, se adulterou, inconscientemente. o empo e e suce am em reve todas as suas seduções ... A sua so., 01 ��n UZI o a ron erra por

prestígio do Pais o hom arranjo das ter- renovados prejuízos. acção fôra todavia mais profunda um polícia e expulso dos Estados

ras fronteiriças, parece-nos que não se-
Não envolvem estas palavras censura pa- A indústria de conservas de peí- como revolucionario, porque en- mos<;ovltas. (Sessenta. an?s so-

ria despropósito solicitar do Governo ra ninguém. Na, época da reconstrução xe pôde recuperar, no decurso des- tre os papéis dos célebres cons- breviveu a esta tragédia, vindo a

.

d
.

bstancí dos Paços do Concelho, as noções de .ar- te ano, um spouco do que perdera píradores desembristas, enforca- falecer só em .1895). , .

uma aju a mais .su stancial aos melho-, d d' d nos períodos de desfavor. Encon- dos uns, deportados outros para Com Puchkine perd�� a RUSSIa
ramentos que tendam a valorizar essas

te an avam arre las as terras provin- trá-se, assim, melhorpreparada pa- a Sibéria se encontravam versos o seu maior poeta lírico, - um

terras, que são por assim dizer o vestí- cianas. Eram foro exclusivo das grandes ra: prosseguir no futuro imediato a e outros' manifestos inflamados dos maiores da humanidade.

bulo de Portugal, o limiar da nossa ve- cidades, e mesmo nestas, como no caso actividade económica de alto ínte- 'que Puchkine, seu partidário, lhes .

Se Lamartine não considerara

lh 1
' do Rossio, em Lisboa, se cometeram resse nacional, que lhe cumpre de- dirigira... Puch�ln.e mars do que um pom-

a casa so arenga.' d d
.

O
senvolver. E, se cabem à indústria

.
Mandado regressar psr fim a poso ImJt:'ldor de Byr_on, reconhe-

No que respeita propriamente à vila atenta os con enáveis. que monta conserveira, neste final de um.ano Moscovo pelo czar Nicolau I a ce-se hoje que Merimée, o seu

pombalina, tem-se procurado, dentro da agora é reparar o mal, restituindo à pra- feliz, as felicitaçõesmerecidas pela quem prometera tornar-se pes;oa primeiro t,!'adutor para francês,
modéstia do erário municipal, fazer algu- ça toda a sua beleza primitiva, única em tenacidade com que soube aguardar de juízo, Puchkine, pelo seu tem- tivera razao em honrá-lo com_o

.

b f Portugal e só ultrapassada pelo conjun- .melhores resultados do seu traba- peramento impulsivo, só em parte um �rand� poeta original «mais

ma COIsa em ene ício da sua estética e da
1 dT' lho, também as devemos dirigir ao conseguiu manter a promessa. conciso am�a quanto ao tundo

sua comodidade. Não há dúvida de que
to monumenta o erreiro do Paço. País, que está a beneficiar no con- Recebendo uma pensão, derivou que quanto a form,a, e criador,

temos melhoramentos que ainda não obti- Reintegrada a praça, liberto o obelisco junto das suas condições económi- para o drama histórico; mas esta em certo modo da Itngua nca, so-

veram terras pares <;la nossa; mas do que
do gradeamento, substituindo este por dcas, dessas redalidades mais anima- apenas era outra expressão do nora, acen!uada, abundante de

b d 'd grossas correntes e iluminado o quadri- oras na pro ução e exportação de seu revolucionarismo: submeten- que se se!,vlra.»
tam ém não resta ÚVl a é de que nos

1 d
conservas de peixe.» do o seu Boris Godunov ao czar «Puchklne merece ser amado

_

falta muita -coisa. Assim, por exemplo, átero ao gosto a épcr-ca, como é desejo ' Nicolau, este quisera quase con-
- (declarou por sua vez o autori-

continua sem solução o problema do do sr. presidente da Câmara, ficamos com
I
E clarbo que as fAbricas verter o drama terrível numa es-

zado autor de Le roman russe, o

apeadeiro do Guadiana, ponto terminal um dos mais belos exemplares de arqui- ocais, a usando de um exa- pécie de romance à maneira de ilustre visconde Melchior de Vo-

d. l' h f' tectura pombalina, digno de ser admira- gerado instinto de conser- Walter Scott!... guê). «Seria preciso traduzir es-

a maIS extenl'a m a érrea portuguesa - - d' Não seria, no entanto,. do lado sa linguagem de diamante; é uma

e elo de II'gaça-o ¡'nternacI'onal, O sr. mI'- do por todos os que nos visitem. E a vaçao, nao pro UZIram se- t f d f I ddo autocrata senhor de todas as are a e azer en ouquecer e

nistro das Obras Públicas teve ocasião obra engrandecer-se-á, se se colocar na quer a quarta parte da sua
Rússias, que' lhe viria o infortú- desesper.?.: �Ie �ról?rio o afir-

de apreciar essa lamentável deficiência, e,
face posterior do obelisco o medalhão do capacidade, mas isso não nio, .. ; mas da parte de uma muo mara: .Nao e maIs dIfíCIl do que o

estamos certos de que, dentro das suas Marquês, decalcado daquele que orna- impede que dirijamos feli· Iher - da sua {lrópria mulher. ¡raduzlr versos russos em versos

'b'l'd d d ' menta a estátua de D. JOSé I, no Terrei. citações aos nossos indus- O poeta leOnino encontrara Na- ranceses.»

enormes paSSI I I a. es, procurará ar . .

d tália Gontcharov uma Iindissima Entre nós... o prof. dr. Men·
remédio ao mal. ro do Paço. Então, feito tudo isto, como 'trIalS, com os votos e que borboleta de 16 anos frivola e des dos Remédios, nas notícias d<i

No qúe concerne. exclusivamente à, se fará, poderemos orgulhar-nos de ter não diminuam, antes ace� mundana, apai)(onara.s� por elae s�ri�ronism?literáriodasuaHis •

. ,

l' ofereqido ao património artístico da Na- lerem, o seu ritmo de acti- pedira a sua mão em 1829-(trin. torta da lfteratura Po(tuguesa,
governação mUlllclpa I Impõe-se uma me-

d' 'd dó'
.

ta anos tendo ele l·á .•. ), Recusa .bem menclo.nou Puchkln� como

lhor iluminação das ruas, pois, a não ser ção um os conjuntos mais belos da tra" VI a e na pr Xlma prIma- da mãe dela, sonhando para a fj- «representante do romantlsm� no

O passeio Teófilo Braga, todo o resto da ça arquitectural da época josefina. vera. Ilia um partido melhor; mas o seu país. poeta e prosador vIgo·
'1

.

d f'
. .

d Vai longo este escrito, e por certo ele Quanto às actividades poeta teimou, esperou, voltou à roso.» B acrescentou:. �Çonhe.VI a esta e IClentemente e antiqua a·
fl'" 1

• . piscatórias cre e d ca"ria e acabou por ser a.cel·teo'" cedo.r do espanliol, do ltallan.o' e
mente iluminado. Também nos parece

a 19l'fa, pe as eXIgêncIas que se consig- ,mos qu e- 'õ

. nam, o homem que está à frente do nos� verão considerar-se com- à falta de melhor. Não foi; porém; do Inglês, foram .as �bras de By"
que não sena demais pensar-se na insta- d l'd d feliz por ltJuito tempo no seu lar. ron I3:s que mais lnflulra.m. no .seu
laçâo de uma Casa do Turismo, pois nlio 50 Município. Mas não podemos esqui .. pensa as, na genera 1 a e. O jovem czar Nicolau I repatara I espírI�o, Os seus Prl�tonelro.s
faz sentido que um ponto de passagem;

var-nos às obrigações da fatalidade geo- O ritmo da pesca foi regu- no borboleta e permitira-lhe bri- do Caucaso deram-lhe JUs ao !I.
.

d
. gráfica que nos arvorou, sem culpa para lar, sem grandes exageros Ibar na Corte nomeando Puchki- tulo de grande poeta, A sua HIS'

Importante como é este, centro e tuns·
,; tória de Pedro G d

f
..

I d' h
.

d d qualquer de nós, em povo fronteiro-mor que desnivelassem o merca- ne geTitilh011lem da Câmara, ..

o ran e e o seu

mo o ICla, não Ispon a aIll a e um d I com um ordenado que, de resto, r�m_anc� hIstÓrICO A filha do ca-

escritório de informação turística bem do Guadiana, vestíbulo de Portugal, li- o, e os preços n.a nossa 0- ele merecia; estando a esCrever pttao sao assuas melhores obraM

localizado. Cremos que será fácil um mi�r d.o nosso pequeno país algarvio, o ta foram dos maIS compen- uma história de Pedro-o-Grande. .
Convém ob�erv�r que dest� úl·

entendimento com o S. N. ri., no sentl'do maIS lmdo destas terras lindas da terra sadores de toda a costa. E eis agora: as recepções' na ttmo se e�tralu h� a�os um lnte·

C b b h Em 'resumo' o ano e Corte Ei nos salões de luxo, as
ressante fIlme em ltaltano Cassa-

de se fazer a transferência do posto que portuguesa. a e-nos' sa er ·onrar e .'
_ . q.u festas, os bailes... Natália dan- co.s contra Moscovo. Observa-

inutilmente funciona na estação do ca- �aber engrandecer a terra em que nas- acaba de fmdar nao fOI Ill-
çou tanto'.e tão bem, que acabou reI, t�mbé!U, que .as, obras .de

minha de ferro para local cêntrico e com' cern os. 'grato para as actividades por dar volta ao miolo dum jovem Puchkme tem con.stttuldo um nco

as'indispensáveis comodl·dades.
locais. Esperemos que 1955 emigrado francês, tenente das e vasto rePt:rtón? para ópe�as ;

E os que depois de nós vierem, velam seJ'a pelo menos I'gual riuardas imp.eriais, o barão Geor- ou poemas .sInfómcos dos m.alo·
Também se devI'a o'lhar a sérl'o o pro-

;/ • õ
res comp It GI k

1
Quanto se trabalhou por seu provelto ges d'AnthEís¡ filho adoptivo do

.

.

os ores russos: In
..

a

b ema hoteleiro, procurando cativar e não Porque elles pera os outros assi se',!am. RS sementeiraS Do «Jornal da ministro dos Países·Bai�os em /kR.u(sRslan elkLudmoilad)� DargomlJ-
ft'

. J S. Petersburgo, 8 I .ussa a, a n. ma), Tchai·
a aguen ar quem por aqUI passa.

. F.N.P.T.»,ex- Não haveria porventul'a ainda kovskl.(Eu'{enloOneguine),Mus·
m outro problema que preocupa o Como dizia António Ferreira, na carta. n O R I g a TV 8 traímos a se-

' I sorgskl (Boris Godunov), etc.
sr. presidente da Câmara Municipal é o. terceira a Pedro d' Andrade Caminha. guinte local: ?uchkine.�tin!la, de resto, per-
da transferência da cadeia, destinando-se «Nesta província, as sementeiras poder de imaginação muito ��taS��nsi�[¡��l�i�� M�I���jOd�
o espaço que ela ocupa ao Museu-Biblio- If; também foram muito retardadas, débil, quando se trata de que o presunçoso Horácio, qua
teca Municipal. E' esta uma. preocupa.

ill Ii4 devido à falta de chuvas, e a pre- empreender obra nova é na profetizara a própria imortalida.

çâo que, julgamos, a.lastrou a todos aque-
paração das terras iniciou"se bas· aparência dificil. Vem a da com o célebre <Jerso da última

les que prezam a sua terra e deseJ'am a
Versos de Lutga-rda Guimarães de Ceires tante tarde. Os trabalhos de se- ó't 1 b das suas Odell:

.

Ih' I
menteira¡ na parte ocidental do prop SI O em rar que os

Exegi monumentum aere pe-
sua valorização artística e o progresso que nos eseo enamOG para él sua 9 orieta Algarve, sofreram também ¡fraudes campos da Holanda, um rennius. (Acabei um monumen'
intelectual dos seus filhos, a maioria dos atrasos. No cen_tro,noD1eadamente¡ pais. f.rio, estão oheios de to mais duradoiro do que o

quais não p,ode adquirir livros para se Hoje, são as mesmas onda!!! ni! região de Faro, estes trabalhos estufas" que produ,zem todo bronze), .

'1
' el' t

ainda não tinham cottieCado, pois Puchkine bem di d .

drecrear ou I ustrar, porque Com dificulda" qu ao onge can am no mar, são ali muitos tardios. As terras O ano primores dos paises sua obra, admiràv�i�en�e�l e El

de óbtém o necessário para viver. Me- mas não são as medsmRs trovas encontravam-se coin boa sazão, es- temperados. t' claro que «Levantei a mim próprio uma

receu esta ideia a maior simpatia do sr. que eu ouço as on as cantar... perando·se, assim, que as sementei- não somos tão ambiciosos estátua que a mão do homem

eng. Arantes e Oliveira, e não nos pare..
ras decorressem normalmente e as que vamos eíigir aos nos. não poderia construir•• , Espe-

ce Jue seJ'a difícil obter do sr. ml'nl'stro
Em noites frias, enregeladas, nascenças venham a dar·se de ma" .. .

1 ro não morrer inteiramente •.• :

longos Pl'nhel' s t d
. Jleira prometedora¡» sos rotmelros agrIcu totes

I) fuído do meu nome carrerA
da ustiça a ajuda indispensâvel para a f d

ro

'b reIPendo ao ar, il mentalidade e a inicitiva por toda a Rússia, .• Durant�
construção de um edifício prisional. Re-

Icam rezan o, S0 as gea as, Tomates Insulares jã àpareee .. dos laboriosos e pertinazes muito tempo, opaDO lembrar-se-
cheio para o museu não nos faltará. M�. todos branquinhos, cor do luar. raIl1nomer'" homens dos Países-Baixos; ·á de mimj porque a minha lira

nuel Cabanas tem à sua disposição qua- A b cada as primeiras grades mas talvez não seJ'a imper- suscitou bons sentimentos: num

d d
. deus, arquinha, . século brutal, celebrei a liber-

ros e vános artistas, que se prontifica& por quem almejol
de tomates insulates. Por tinênéÍà pedir-lhes que con.. dade e preguei o amor pelos

ram a enriquecer o museu da vila porn- Não mais te vejo, ênquanto, o seu preço man- stiltêm os técnicos do Pos- deserdados. Oh I minha musa,'

batina. Rebocho dá ..nos a Sua contribui- ai nunea mais! tém-se a 6$00 o quilo; mas to Agrário de Tavira. Tal- escuta as ordens de Deus¡ não

ça.o de grande artista. A sala que lhe E lá mais para diante tere- vez eles,· como técnicos que
recetes ofensas, não ambiciones

.... as vaga� gemem, loiros," recebe com a mesma in-
será reservada terá as paredes revestidas tristes, magoadas,

mos que pagá-los entre são, lhet> possam dar algum diferença o elogio e a calúnia,
dos seus frescos maravilhosos, que fica· acompanhadas 16$00 e 18$00. conselho aproveitável-pa- e não disputes com tolosl
rão a lembrar às gerações que. já não se pelos meus ais. Já uma vet lembrámos ra eles, agricultores, para a ,Olhão, 22/XII/54.
lembrarão de nós que esta terra foi ber- aos nossos hortelões a con- economia da provincia e

ço de um artista talentoso. Entre os Canta, canta, pobrezinho, veniência de ensaiarem a até para aqueles que são
amadores, também havemos de forragear deita as penas a voar. cultura do tomate em estu- forÇados, para temperarem
algumas telas dignas de museu. E qua- Deixa as mágoas no caminho, fa, dado que o clima algar& um guisado, a esport9.lar
se nos permitimos afirmar que um dos mas não deixes de cantar. vio deve ser propício, julb uma importância bastante
nossos mais escrupulosos amadores de gamos nós, a essa cultura. exagerada para adquirir um
arte, cuja residência é um verdadeiro Hoje, sem rumo, vivo sem alento, Não sabemos se se fez qual- produto; que oficialmente
museu, o. nosso ilustre comprovinciano caminho sempre, pelo mundo errando; quer ensaio. E' provável ainda não apareceu nas co-

sr. AgostInho Fernandes, também dará se colho as flores, lanço-as logo ao vento, que nao, pois de um modo tações da bolsa de metais
o seu contributo para a casa das artes da choro ar dormir para acorda.r cantando. �eral o algarvio tem um preciosos de Londres¡':_J. B.

TRANSCRiÇÃO
O ARTIGO aA Alfarroba em Por..
_ tugal- sua cultura e comér�
- ciou, que noutro local publica­
mosI é extraído, com a devida vé.
nia, do Boletim da Junta Nacional
das ¡'n¡ta$1 lie 1952.

FrancisGo Fern.ntiel, lOop"
---------._-

, ..


